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1 INTRODUÇÃO 

  

As disciplinas de organização da informação, que compreendem a representação 

temática e a catalogação/representação descritiva, são um dos conteúdos basilares dos currículos 

dos cursos brasileiros de graduação em Biblioteconomia. Entre os conteúdos abordados nas 

disciplinas de catalogação ou representação descritiva, estão os formatos para o intercâmbio de 

dados, principalmente os Formatos MARC 21 (ROCHA; SILVEIRA, 2013, p. 8-13). Para o 

ensino desse formato, recorre-se a ferramentas como os sistemas de gerenciamento de 

bibliotecas, que nem sempre estão disponíveis para uso em sala de aula e não são desenvolvidos 

com propósitos didáticos. 

Partindo da necessidade de ensinar os Formatos MARC 21 em um curso de formação 

continuada para bibliotecários, buscou-se o desenvolvimento de uma plataforma que, além da 

disponibilidade de acesso, auxiliasse na aprendizagem. Este relato de experiência tem por 

objetivo descrever essa plataforma, o contexto de sua criação, suas especificações técnicas, 

funcionalidades e limitações. 

 

2 CONTEXTO DE CRIAÇÃO 

 

O Formato MARC (Machine-Readable Cataloging) foi criado pela Library of Congress, 

nos Estados Unidos, no final da década de 1960. Inicialmente voltado à impressão de fichas 

catalográficas, esse formato passou a ser utilizado, após a implantação de sistemas de 

gerenciamento de bibliotecas, para o intercâmbio de dados catalográficos em ambientes digitais 

(ASSUMPÇÃO; SANTOS, 2015). O Formato MARC foi adaptado em diversos países e, 

atualmente, a versão mantida pela Library of Congress compreende cinco formatos: para dados 

bibliográficos, de autoridade, de itens, de classificação e de informação comunitária, 

denominados coletivamente Formatos MARC 21 (LIBRARY OF CONGRESS, 2018). 

Atualmente, no Brasil, os sistemas de grande porte utilizados para o gerenciamento de 

bibliotecas adotam os Formatos MARC 21 para os registros bibliográficos e de autoridade. 

Um registro bibliográfico ou de autoridade no Formato MARC 21 compreende: 

 um líder, um campo com 24 caracteres que inicia o registro provendo informações 

técnicas para o processamento do registro; 

 campos, identificados por tags (etiquetas) numéricas de 001 a 999; 
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 indicadores, duas posições que podem ser preenchidas com os dígitos de 0 a 9 para 

prover informações sobre o conteúdo de um campo; não são utilizados em todos os 

campos; 

 subcampos, identificados por códigos alfanuméricos (de ―a‖ a ―z‖ e de 0 a 9), que são 

utilizados para separar as partes do conteúdo de um campo; para fins didáticos, 

geralmente são apresentados acompanhados por um caractere como o ―$‖; 

 conteúdo do registro, decorrente das atividades de catalogação, classificação, indexação, 

controle de autoridade, etc. 

Os campos, que podem ser repetidos em um registro ou não, dependendo de sua 

natureza, são agrupados de acordo com o tipo de dados que incluem. Os campos do Formato 

MARC 21 para Dados Bibliográficos, por exemplo, são agrupados da seguinte forma: 

 00X – campos de controle, que não possuem indicadores e nem subcampos; conteúdo é 

dividido em posições nos campos 006, 007 e 008;  

 01X-09X – campos de números e códigos; 

 1XX – campos do ponto de acesso principal;  

 20X-24X – campos de título e relacionados ao título; 

 25X-28X – campos de edição, imprenta, etc.; 

 3XX – campos de descrição física, etc.; 

 490 e 800-830 – campos de série; 

 5XX – campos de notas; 

 6XX – campos de pontos de acesso de assunto; 

 70X-75X – campos de pontos de acesso secundários; 

 76X-78X – campos de vínculos; 

 841-88X – campos de itens, localização, grafias alternativas, etc.; 

 9XX – campos de uso local, que também podem incluir os campos 09X, 59X e 69X 

(LIBRARY OF CONGRESS, 2018). 

O campo 245 – Indicação de título, por exemplo, possui entre os seus subcampos, o 

subcampo $a (título principal), $b (outras informações sobre o título) e $c (indicação de 

responsabilidade). O primeiro indicador desse campo é utilizado para indicar a criação de um 

ponto de acesso secundário para o título do documento que está sendo catalogado; o segundo 

indicador indica a quantidade de caracteres que será desprezada na alfabetação do título em uma 

lista de resultados. 
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Os registros nos Formatos MARC 21 são codificados de forma que possam ser 

intercambiados e processados pelos sistemas de gerenciamento de bibliotecas. Uma das 

codificações utilizadas para isso é reconhecida pela International Organization for 

Standardization (ISO) como a norma ISO 2709 – Information and documentation – Format for 

information Exchange, publicada pela primeira vez em 1981. Essa norma organiza um registro 

em três partes: o líder (os primeiros 24 caracteres do registro), o diretório (que contém a tag, o 

tamanho e a posição inicial de cada campo) e os campos (que contem os indicadores, códigos e 

conteúdo dos subcampos) (ASSUMPÇÃO; SANTOS, 2015; LIBRARY OF CONGRESS, 

2018). 

O uso de sistemas de gerenciamento de bibliotecas para a realização de atividades 

práticas com os Formatos MARC 21 nas disciplinas de catalogação é relatado na literatura, por 

exemplo, por Silva e Baptista (2013) e por Hillesheim e Fachin (2016). No entanto, esse uso 

nem sempre é possível, devido à indisponibilidade de instalações ou de bases de dados desses 

sistemas para o uso em sala de aula. 

Além disso, os sistemas de gerenciamento de bibliotecas, em geral, não são criados com 

o propósito didático ou instrutivo, mas sim com o propósito de facilitar a realização de 

atividades. Com isso, o uso de um único sistema pode conduzir os alunos à criação de vícios, 

decorrentes da forma como tal sistema implementa os Formatos MARC 21 e não instigá-los à 

busca por informações sobre outros campos e subcampos além dos definidos em planilhas, 

formulários ou templates de catalogação presentes no sistema. 

A indisponibilidade de sistemas e a natureza (não didática) deles impactam também nos 

cursos de formação continuada ou atualização profissional que contemplam bibliotecários de 

diferentes instituições, usuários de diferentes sistemas e com diferentes graus de conhecimento 

e experiência em catalogação. A partir da realização de dois desses cursos é que surgiu a 

necessidade de desenvolvimento da plataforma apresentada neste trabalho, que, embora 

utilizada inicialmente na formação continuada, pode ser aplicada também em cursos de 

graduação. 

O referido curso foi ministrado à distância entre setembro de 2013 e janeiro de 2016 

utilizando um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) criado com o software Moodle. 

Como forma de aplicação do curso, optou-se por não criar turmas, o que deu a cada aluno a 

liberdade para realizar as atividades em 120 dias conforme seu próprio ritmo de aprendizado. 

Isso permitiu também que inscrições ficassem abertas durante todo o período do curso. 

Com a carga horária de 120 horas, o curso incluía sete unidades: 

1. Relembrando o Código de Catalogação Anglo-Americano (AACR2r); 
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2. Formato MARC 21 para Dados Bibliográficos; 

3. Controle de autoridade; 

4. MarcEdit: utilização de software gratuito nas atividades de catalogação; 

5. XML para catalogadores; 

6. Modelo conceitual Functional Requirements for Bibliographic Records (FRBR); 

7. Resource Description and Access (RDA). 

Ao longo de aproximadamente dois anos e meio, o curso contou com 78 alunos. 

Partindo dessa primeira experiência, foi proposto, a partir de setembro de 2015, um segundo 

curso com carga horária e conteúdo reduzidos: 60 horas e quatro unidades: 1. AACR2r; 2. 

Formato MARC 21 para Dados Bibliográficos; 3. Controle de autoridade; e 4. Questões de 

concurso (unidade complementar opcional). 

Os dois cursos contemplavam os Formatos MARC 21 para Dados Bibliográficos e para 

Dados de Autoridade, com abordagem teórica e com a realização de exercícios práticos de 

criação de registros bibliográficos e de registros de autoridade. Para a criação desses registros 

foi desenvolvida a plataforma Aprendendo Catalogação, do qual são apresentadas a seguir as 

especificações técnicas, as funcionalidades e as atuais limitações. 

 

3 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

A plataforma Aprendendo Catalogação foi criada tendo como base o software 

MediaWiki, atualmente em sua versão 1.29.2. O MediaWiki é um software livre, de código 

aberto, conhecido por ser utilizado pela Wikipédia e por outros projetos wiki da Fundação 

Wikimedia. Escrito em PHP, o MediaWiki requer um servidor Web como o Apache e um 

sistema de gerenciamento de banco de dados, como o MySQL (MEDIAWIKI, 2017). 

Ao MediaWiki foram acrescentadas extensões que adicionam funcionalidades ao 

software e permitem o dia a dia do funcionamento e o gerenciamento da plataforma, são elas: 

Semantic MediaWiki, Semantic Result Formats, Semantic Extra Special Properties, Page 

Forms, Arrays, Header Tabs, MyVariables, ParserFunctions, Regex Fun, Scribunto, 

SubPageList, SubString and StrLen, UrlGetParameters, Variables, ConfirmEdit, SpamBlacklist, 

IDProvider, Lockdown, SimpleTooltip, Substitutor e WikiEditor. 

Com o acréscimo dessas extensões, foi possível configurar os formulários de entrada de 

dados e os formatos de apresentação dos registros de acordo com as especificações dos 

Formatos MARC 21 e com os propósitos didáticos do curso. 
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A plataforma funciona online no navegador e, por estar baseada em um software do tipo 

wiki, pode ser customizada de acordo com as necessidades do professor e dos alunos. 

 

4 FUNCIONALIDADES 

 

A apresentação das funcionalidades da plataforma Aprendendo Catalogação é conduzida 

de acordo com o fluxo de trabalho do professor e do aluno. 

Primeiramente, o professor inclui a lista com os títulos dos recursos informacionais a 

serem catalogados (Figura 1) e cadastra os alunos (ou solicita que eles se cadastrem). Essa lista 

pode ser visualizada por todos os alunos, no entanto, as informações da coluna ―Status‖ 

dependerão do aluno que está visualizando a lista: se ele já catalogou aquele recurso, constará 

―Catalogado‖. 

 

Figura 1 – Recursos informacionais a serem catalogados 

 

Fonte: os autores. 

 

O aluno acessa a página contendo a lista e clica sobre ―Não catalogado‖, abrindo o 

formulário (Figura 2) e iniciando a catalogação. Primeiramente, o aluno preencherá o líder e os 

campos de controle. 
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O campo 001 – ―Número de controle‖, assim como algumas das posições do líder e do 

campo 008 – ―Elementos de dados de tamanho fixo‖, é preenchido automaticamente, uma vez 

que inclui dados técnicos do registro informados pelo sistema. Outras posições são preenchidas 

manualmente pelo aluno (a ―Primeira data‖ e o ―Idioma‖, por exemplo) ou a partir de uma lista 

com os códigos disponíveis no Formato (o ―Público alvo‖ e a ―Forma do item‖, por exemplo).    

Após o preenchimento do líder e dos campos de controle, o aluno segue para os campos 

de dados, em que incluirá a descrição bibliográfica e os pontos de acesso. Como exemplifica a 

Figura 3, o aluno seleciona o campo do Formato MARC 21 que deseja utilizar e os valores de 

seus indicadores; no espaço destinado aos subcampos, o aluno digita o código de subcampo 

seguido de seu respectivo conteúdo. O aluno também tem a possibilidade de reordenar os 

campos por ele criados, além de acrescentar e remover campos em meio a outros já criados. 

 

Figura 2 – Formulário de catalogação 
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Fonte: os autores. 

 

 

Figura 3 – Preenchimento dos campos de dados 

 

Fonte: os autores. 
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A seleção dos campos e dos subcampos pelo aluno é uma das funcionalidades com 

propósito didático da plataforma. Uma vez que não há um formulário, template ou planilha pré-

definida para a catalogação, os alunos são instigados a buscarem, na documentação dos 

Formatos MARC e em outros materiais, explicações sobre o propósito e o funcionamento dos 

campos, subcampos e indicadores. 

O aluno adiciona novos campos conforme a necessidade da catalogação e, ao concluir, 

salva o registro. O registro salvo é exibido ao aluno de três formas: em um quadro que lista os 

campos, os indicadores, os subcampos e seu conteúdo (Figura 4); em uma ficha catalográfica 

(Figura 5) e simulando a codificação da norma ISO 2709 (Figura 6). 

 

 

Figura 4 – Apresentação do registro bibliográfico em um quadro 

 

Fonte: os autores. 
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Figura 5 – Apresentação do registro bibliográfico em uma ficha catalográfica 

 

Fonte: os autores. 

 

A apresentação do registro na forma de uma ficha catalográfica (Figura 5) tem por 

objetivo mostrar que o Formato MARC 21 para Dados Bibliográficos, por ter em sua origem a 

impressão de fichas catalográficas, ainda carrega características voltadas à geração de fichas, 

tais como o preenchimento do primeiro indicador dos campos 245 – ―Indicação de título‖ e 490 

– ―Indicação de série‖; se o aluno informar, com os indicadores, a necessidade dessas entradas 

(pontos de acesso) secundárias, elas não constarão na ficha catalográfica. 

A terceira forma de apresentação do registro (Figura 6) simula sua codificação de acordo 

com a norma ISO 2709, em que um registro é apresentado em uma linha contínua para 

propósitos de intercâmbio (importação e exportação). Nessa apresentação do registro, têm-se a 

preocupação em mostrar ao aluno os componentes de um registro MARC 21 quando codificado 

com a ISO 2709: líder, diretório e campos de dados. 
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Figura 6 – Apresentação do registro bibliográfico simulando a codificação com a norma 

ISO 2709 

 

Fonte: os autores. 

 

Após o registro, na seção ―Informações gerais‖, é apresentado um feedback automático 

para o aluno (Figura 6). Esse feedback, dado a partir da verificação automática de alguns dos 

itens do registro, pode auxiliar o aluno na identificação do uso indevido de campos, indicadores 

e subcampos. Após salvar o registro, ainda é possível que o aluno altere-o, bastando, para isso, 

clicar em ―Editar‖. 
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Os registros criados por um aluno são agrupados em sua página. O professor acessa a 

página, escolhe o registro para verificação e clica em ―Editar‖. Abaixo dos campos preenchidos 

pelo aluno, surgirá uma área destinada ao feedback do professor (Figura 7). O professor pode 

utilizar a área de feedback para indicar os acertos e/ou os erros do aluno, bem como para atribuir 

uma pontuação ou realizar qualquer comentário sobre o registro. 

 

 

 

Figura 7 – Área para o feedback do professor 

 

Fonte: os autores. 

 

O feedback dado pelo professor é exibido na seção ―Comentário do professor‖, após as 

―Informações gerais‖. Os comentários do professor são armazenados na plataforma e, com a 

funcionalidade de auto completar, o professor pode atribuir a um registro um comentário 

utilizado anteriormente. O aluno acessa o registro e verifica o feedback do professor, fazendo os 

ajustes necessários. 

Essas funcionalidades da plataforma são empregadas também na criação de registros de 

autoridade no Formato MARC 21 para Dados de Autoridade, porém, com algumas diferenças. 

Primeiramente, no formulário utilizado para a criação de registros de autoridade (Figura 8) 


